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Maio surge, coroado de rosas como .Anacreonte, 
rebolando pela relva, ao sol, a polpa n:ia do $CU 

corpo de deus moço. Estamos em plena pdma­
vera. Como nos idilios de 1 hcócrito, o beijo da 

terra íecunda rebenta 
em pequeninos labios 
de flores. Na dmos­
íêra íresca e lumi­
nosa da manhã, onde 
parecem scinti lar, 
crepitar fa(1lhas d'oi­
ro, adivinha-se o es­
trcmecimer to vol u­
ptuoso dos sei os 
brancos de Deméter. 
U ma for te alegria 
pagã envolve a Na­
tureza. O Amor mur­
mura, geme, cicia, 
soluça sobre um leito 

de rosas desfolhadas. Dionisides nuas brincam, 
enlaçam-se pelos bosques azues, agitando thyrsos 
floridos. Os passaros cantam. E emquanto, pela 
janela aberta, na vaga sonolência do meio dia, en­
tra em lufadas quentes o perfume acre da terra 
em ílôr,- eu sinto as tuas pequeninas mão~. mi­
nha amiga, como duas rosas cór de resa, cerran­
do-me amorosamente os olhos fatigados da luz. 

.)'Is alemãs 

A lei cumpriu-se. Deixaram Portugal as mestras 
alemãs. •frau• X, •íraülein• Z, todas as alemãsi­
nhas de cabelos loiros e olhos de faiança, ao 
mesmo tempo espirituaes e macissas, cervt-ja e 
Wagner, idealfamo e botas de duas solas, que 
exerciam no nosso 
paiz, como diria Mar­
cel Prévost, a profis­
são de •anges gar­
diens•, deram o ulti­
mo beijo nos seus 
•bébés• portuguezes e 
abalaram a caminho 
da Hespanha. Gran­
des educadoras? Não 
h a duvida_ Admira­
veis. A disciplina, a 
gravidade, o espírito 
de ordem da alemã 
loira, pontual, metó­
dica, fecunda, eram 
elementos recomen­
dáveis de educação 
n'um paiz como o nosso, fundamentalmente 
avêsso a todas as noções de disciplina, de gravi­
dade, de ordem e de metodo. Simplesmente, 
•fraun X e ,.fraiilein• Z, possuíam tão excelentes 
qualidades, entre as quaes a de se corresponde­
rem pontualmente com as agencias de informa-
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ção alemãs sobre assuntos não rigorosamente pe­
dagogico~. que o governo portuguez julgou opor­
tuno fazer cessar a sua missão educadora, - e 
declarai-as em férias. 

As modas de primavera de 1916 trouxeram-nos 
esta noticia st-nsacional: caminhamos para a saia 
de balão. Na primavera de 1914 ainda o costu­
reiro Poiret, o célebre Poi rei das •hrrqneries• e­
da •jupe-cubísten, o incomparavel Poiret do •the 
right dress rn lhe right place .. , desenhava vesti­

dos que cabiam n'um re­
galo e se executavam com 
75 cenlimetros de seda. 
Pouco a pouco, as saias. 
fôram-se al2rgando, tu fan­
do, espanejando em leque, 
abri11do em sino grande 
de catedral, veiu a ameaça. 
das •anquinhas• hespanho­
las do secrulo XVII, dos. 
•panniers• francezes do se­
culo XVlll, e hoje, no ana 
11 da Grande Guerra, não 

ha duvida de que se caminha deliberadamente 
para a .. crinoliner, para o arame, para o balão 
Imperatriz Eugénia, para a monstruosidade, para 
a deformação, para a caricatura, - para Gavarni. 
Mas a mulher será realmt-nte tão feia, que seja 
preciso voltar a esconder-lhe as fórmas dentro 
d'uma saia de balão? 

J:iricas e Sátiras 

Tenho aberto diante de mim, na minha me~a 
de trabalho, o ultimo livro de João Saraiva. O 
admiravel poeta das •Serenatas• e ela •Mocidade•·, 
poderia dizer, como Niet­
zsche: - • Je hais !ous les 
paresseux qui lisent•. De 
dez em dez ano$, pon­
tualmente!, produz apenas 
uma duzia de poesias, 
curtas, sóbrias, sinteticas, 
lapidares, onde não se 
sabe que mais admirar, se 
a sobrit'dade grega da 
expressão, se a vigorosa 
riqueza dos conceito~. Ao 
folhear as suas •Líricas e Sátiras•, agora publica-­
das, recordei que ha um prazer intelectual ainda. 
maior do que ler os versos de João Saraiva: é: 
ouvir-lh'os. Como ele os diz, como ele os fala., 
como ele os conversa, como ele os torna, se é 
possivel, na sua dicção modelar de intenção e de­
graça, ainda mais persuasivos, mais eloquentes~ 
mais rythmicos, mais nobres! 

]ULIO DANTAS 
(l)us1racões Oe llanuel Gusl8'"0) 



O 
combate suspendera-se com o cerrar da noite. 
Negrumes ameaçadores de tempestade velavam 
espessam;nte o céu. Emudecera o canhão que 
toda a tarde trovejára ferozmente, semea 100 

a morte, o incendio e a ru•na; mas a atmosfera ainda 
parecia mal reequilibrada de tão violentos abalos e 
os brazeiros, a que ficaram reduzidas casas e arvo 
res, punham nas nuvens grossas laivos sinistros da 
côr do sangue que ensopava a ter ra. 

N'uma extensa área ficára tudo , azo com o chão, 
como se o varresse a baforada ígnea do deserto . 
Arm·1s inteiras e despedaçadas, muniçõe; intactas e 
servidas, destroços de viaturas, farrapos de unifor­
mes, corpos de homens e de solipedes, uns j1 res­
gatados pela morte a dôres at rocíssimas, outros d ;­
batendo-se no meio d'elas horrivelmente, - tudo 
isso se alastrava n'uma confusão pandemonica por 
cima de um solo, outr'ora abençoadamente fecun­
dado pela suor do homem, e hoje amaldiçoada-

prio braço. armado de 
odios e de ambições. 

Por vezes divisavam­
se umas sombras hu­
manas que se erguiam 
e deslocavam camba­
leantes para recaírem 
d'ali a nada redonda-

m e n te s u­
bvertido pe­
lo seu pro-

mente, como se 
p r oc ura ssem 
apenas si tio mais 
propic io para 
dormirem o ulti­
mo sono. Po­
bres crea uras ! 
Quantas d'elas 
não se ergue 
1 iam talvez alu­
cinadas pela san­
ta visão de um 
1 ar longínquo, 
cheio de con­
forto e de sau­
dade, ou agui­
lhoadas pela an­
ciedade de fugir 
a esse côro lan­
cinante de gri­
tos, de soluços, 
de imprecações 
e de estertores, 
que lhes ia á 
volta, capaz de 

ma'ar ou, pelo menos, de endoidecer! 
A's 10 horas da noite começaram a bruxolear pelo 

campo muitas luzi nhas, cruzando-se macabramente 
em lodos os sentidos, e a ouvir-se os latidos de 
cães qu~ tinham na voz o que quer que fôsse das 
inflexões sentidas e ex1Jressivas da voz humana. Aos 
gritos e gem idos dos fer idos ouviam se agora res­
ponder palavras de an imo e de conforto. Era a Cruz 
Venr>elha que vinha, no exercido do seu humanita­
rio sacerdocio, suavisar dôres e sa var vidas que, 
sem a sua admiravel dedicação, estariam irremedia­
velmente perdidas. 

Todos esses desgraçados, sem distinção de nacio­
nalidades, eram levantados com carinhosa cautela e 
transportados para as ambulancias. Alguns que ti­
nham caído mais pelo atordoamento e pela fraqueza, 
porque os ferimentos não eram graves, não podendo 
desenvencilhar-.se dos cadaveres que lhes haviam 
caíJo em cima á mistura com espingardas e varios 
petrechos, caminhavam depois com o simples am­
paro dos seus salvadores. 

N'esse numero contava se Heitor Orvieto, de 
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Florença. Ele e 
seu irmão Vir~i­
lio, mais velno 
uns 1 res anos, 

haviam partido 

da ltalia, logo 110 principio da 
guerra, a al istar-se na galhar­
da legião estrangeira que, ao 



lado dos francezes, inglczes e belgas, se batiam por 
uma causa que de1xíra de ser d'este ou d'aquele 
povo para ~er de todos os que viviam sob os pr in­
cípios de liberdade e de direito, tão brutalmenk 
atacados. O primeiro cuidado de Heitor foi procu­
rar o irmão nos postos de socorro, aonde vinham 
chegando os feridos recolhidos no campo. Não o 
encontrava, porêm. Vira-o cair quasi a seu lado, 
varado p••r uma bala alemã, e ouvira-lhe um pun­
g1•nte grito, menos repa-sado de dôr do que do 
desespero de não poder continuar a combater. 

Ali mesmo o vingou, avançando para o "boche,, e 
embebendo-lhe a baioneta no flanco. Depois, quan­
do ia a debr11çar-se inquie·o sobre Virgilio, para 
lhe receber taívez o ullimo alento, as filas da réta­
guarda ª' ançavam cerraJas e impetuosas para su­
prir as que rar:avam sob um fogo intensíssimo e 
levaram-no adiante. afastando-o cio irmão, até que 
baqu,·ou lambem com um ferimento n'um braço e 
e ao mesmo tempo atordoado pelo estilhaço já frio 
de uma bomba que ainda lhe amolgou o capacete. 
Mas notára bem o sitio onde caira o irmão. foi 
mesmo ao pé de um velho cedro, isolado e hirto 
no meio do campo, como uma sentinela. Uma ?ra­
nada decepara-lhe a côma. Sabia muito bem la ir. 

Depois de assis1ir á chegada de muitos fer idos e 
perdidas as esperanças de que Virgilio viesse entre 
eles, resolveu-se a ir procura-lo. O ceu co nc:çava 
iá a alvorejar; os ne~rumes ameaçadores tinham-se 
dissipado e o orvalho refrescav.1 a aridez d'aqucle 
horroroso quadro, como as lagrimas serenas e com­
paJecidas da filha de Hip~rion adoçavam as vigi­
lias torturadas das {?:randes dôres. 

Heitor chegou emfim ao local onde ficára o ir­
r:ião. Encontrou-o com a cabeça deitada sobre um 
cada\•er e os olhos natural·nente cerrados de quem 
repousa. As faces, afagadas pela primeira claridade 
da manhã, mostravam-se lívidas, mas não cadaveri­
cas. Animou-o uma esperança. Ch .. gou o seu rosto 
ao d'ele e sentiu que respirava. E o peito desopri­
miu-se ao pobre rapaz n'um suspiro profundo. To­
cou-lhe levemente no hombro, fez me11ção de o sa­
cudir, chamando lhe pelo nome com a ternura ine­
favel ele quem acorda uma creança. O ferido abriu 
uns grandes olhos e fitou-os no irmão, como ~e: não 
o reconhecesse ... Depois sorriu com tristeza. 

- Virgílio, Virgí­
lio!... Vamo-nos 
d'aqui, meu irmão. 
E' preciso que te 
salves! 

E Heitor pegou-
1 he co111111il precau­
ções na cabeça, ti- ' 
rou-a de cima do 
cadaver e depôl-a 
sobre u rn capote, 
ageitado em almo­
fada com umas pou­
cas de dobras. 

Impossível ! -
murmurou ele c ·1m 

... 

voz sumida. - Tenho o corpo crivado de balas e as 
pernas esface'ad s por uma granada ... Deixa-me 
morrer aqui. . . poupa-me a novos tormentos .. 

Efefü·amente, as pernas conservavam-se-lhe abso­
lutamente inertes 11'uma posição de abandono. As 
calças e as polainas esburacadas em muitos pontos 
apresentavam enormes pastas de sangue denegrido. 
Com os movimentos que fizera avivaram-se dois fios 
d~sanguc rubroquelhedeslisavam do peito pela fard 1. 

Não, não te deixo morrer! Vaes ser transporta­
do com o maior cu idado. Verás que se não agravam 
as tuas dôres. A nossa ambulancia está ali muito 
perto. Não tarda a vir uma maca. ' 

Virgílio tornou a cair n'uma prostração de apa­
rencta letal. Cerrou os olhos e as feições contraí­
ram se, como uníca resposta, na expressão desani­
mada de quem conhecia o seu estado. Heitor tomou­
lhe entre as suas a mão desfalecida e estremeceu ao 

sal - lastimou-se ele baixinho. E para nos batermos 
na terra alheia! . . . 

Mas Vi rgi lio ouviu-o. O corpo agitou-se-lhe n'uma 
convulsão rapida, descerrou os olho- animados de 
inesperado fulgor e retirou a mão já um tanto arro­
xeada d'entre as do irmão, que nem tentou sequer 
segurai-a. 

- Cala te, Heitor, cala-te! Não te ouçam esses 
valentes que aí jazem ... e combateram sempre com 
fé até morrer. 

E, após uma breve pausa, em que um resto de 
energia 1he rdluiu á voz, continuou: 

feliz, e bem feliz, é que tu deves dizer, a hora 
em que nos viemos aqui ba1er. Esta terra só pode 
ser alheia para os que não vêcm os sacrifícios he­
roicos que snbre ela se fazem pela sua e· pe' a liber­
dade dos outros ... 

. .. Quando chegar a vez do inimigo, na .sua iuria 
selvag.:111, investir contra o nosso paiz, os seus ím­
petos estarão mais quebrados... as suas hor­
das mais e111raquecidas ... Gloria :íqueles, contra 
cujo peito se aniquilaram os primeiros embates! ... 
Talvez os barbares nunca cheguem a talar os nos­
sos campos e a assassinar os nossos velhos 
paes, sendo exterminados antes de lá chegarem. 
Pagamos adiantado á patria o tributo do nosso 
sangue . . na ocasião talvez em que ele mais 
lhe pode aproveitar... E' consolador.. . é gran­
de ... pois não é, Heitor? Morro sobre a nobre ter­
terra de França, bemJizendo-a como morreria ... 

- Sobre a nossa querida e santa terra de Italia, 
concluiu Heitor, que parecia repetir intimamente, 

palavra po1 palavra, o que o 
irmão ia dize1ndo, cntrecor­
tado de gritos, que lhe ar­
rancavam as suas dôres in­
tensíssimas, e das suspen­

- .. '\.. 
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sõrs a que o obri­
gava o seu e~tado 
de extrema fraque­
za. 

Não podia mais 
o pobre rapaz. A 
v i d a fôra-se-1 he 
naquele ultimo e 
sobre-humano es­
forço. Sô tornou 

a abrir os olhos, já 1•idrados pela mo rte, q uan­
do. a voz horrenctam~nte magestosa cio canhão, se­
gu1,la de uma fusilana pe~nda, veiu anunciar que o 
combate recomeçara além. 

Ainda tentou erguer o braço. Heitor compreen­
dcll-lhe o gesto e auxiliou.o,_ conservando por uns 
1nsta11tes esse braço tão cheio de nobreza 11:1 dire­
ção em que se via o fumo. 

- Vae! . .. foi a ultima palavra do moribundo ao 
fechar os olhos pira sempre. 

f-leitor colocou-lhe sobre o peito o braço que 
sustentava nas sua~ mãos. Beijou-lhe repelidas ve­
zes a testa, no meio de um churo convulsivo e es­
qu.ecido do seu ferimento, partiu de novo a' b~ler­
se como um leão. 

O sol, já fóra, aspergia suavemente com a sna 
poalha d:ouro, semelhante a u!llª. aureola de gloria 
e o marhno, o cadaver de Virg1lio e os dos bra­
vos que com ele jaziam sobre o campo. 

tava irremediavelmente perdido. ' 
1 

seu contacto gel ido. Seu irmão não se enganara· es-

- Desgraçada hora em que deixámos a nossa ca- FLOR.EANQ. 
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o Repvlitfca consagra âmanhã a :>cllwa lbach a sua recltl\ de autor do Poema de Amor. Pro­
mete nt1ns1 r o dellrlo essa homenagem ao escr itor por luguez hoJe mais qucr h.lu das nossas pla­
teia~. porque conhece ião bem o• scsredos do coração humaoo Para o lazer vibrar. como os do 
teatro para nos dar uma Ilusão perfeita da realidade Edua rdo Schwalbach, com uoo poder admlra­
"el de observação e de tccn lc-a, 1rnns1>la nwi fielmente pa ra o pa lco a soc iedade porlugueza sob os 
seus contrastes mais l lngrnnt.os de gra ndeza e ele mlserl a, do scrlcdnde e rldlculo, apro"clta ndo 
de ludo os melhores mouvos pa ra lazer r ir. para cvli.1over o para educar, Bstá n '1s10 a suprema ra­
zão dos seus triunto~. 

A ttvstraç<lo Portuoue:a lambem lhe presta a sua homenagem, transcrevendo um pequeno 
trecho d"essa obra Prima. 

TREC HO DA CENA XVII DO 1 . 0 A T O 

}'ffafeus.- Pronto. Imaginem que é o atelier de um 
escultor. 

(As outras pertonagens sentam-se onde Mateus 
lhes indica para assistirem á repruentaçâo). 

Camilo. - E agora silencio. (Bate tres palmadas). 
•Poema de amor•,-ultima cena do 2.0 ato. 

(Começa-se a representar). 

}'ffaf11us.-Queres então seguir-me, acompanhar-me 
na minha vida de artista? 

Çabrie/a.-Se quero?! O Rogerio levantou-me do 
nada, apanhou-me do chão:-perten~o-l he. Que mais 
posso cu querer? O seu quasi constante modelo! 

}'ffafeus.-E'-_ então o que te arrasta atraz de mim? 
Tens a volupia. da t xteriorisação das tuas formas? 

Çabri11/a. -Não. Tenho a ancia da sagração da mi­
nha carne pelas suas mãos. 

}'ffat":.is. E hei de eu acreditar que, estando já per­
to do declive da vida e sendo tu uma creança, sentes 
amor por mim? Embuskira! 

Çabri1/a. - Que mal me fez , Rol!"erio! Doeu-me tan­
to! Porque proferiu essa palavra? Como é que o seu 
pensamento,. concebeu essa maldade e .a sua bõca lh'a 
deixou sair? 

.Ceocadia (a meia voz) .-Esplendido! 
Cami/o.-Schiu ! 
}'ffafeus.- Tu ent~o? .. . 
Çabriela. - Eu ·~nunca tive afétos. Não os conheço. 

Não me pertencia, porque era de 
quem vinha; não pertencia a nin­
guem, po1 que era logradouro de 
todos. Rogaic fal ou-me com 
uma voz amiga e eu confessei-me; 
ouviu-me sem me chasquear , sor­
riu-me com bondade e pergur>tou­
me simplesmente : - •Queres vir 
comigo?• 

}'ffa feus.- uPara quê?n balbucias­
te tu. 

Çabrie/a. - E o Rogcr io respon­
deu-me: -•Para viveres! .. 

}'ffaieus.-Beijaste-me as mãos; 
e com a tua bõca, com os teus olhos, com a tua cara, 
com toda a tua,alma disseste-me ... 

Çabriela.- Mas vi-o trabalhar, crear obras oelas, 
g randiosas. Aos seus golpes a pedra cantava ou gemia, 
conforme era da vontade do Rogen o; o blóco ia to­
mando fo rmas e as formas iam ganhando vigor. Vi-o 
tão poderoso e artista, que passei a resu mi r cm si o 
mundo inteiro e a sentir um poder sobrenatural que 
me atirava para os seus braços e me prendia n'ele~, 
que enlaçava o seu corpo no meu, que metia o seu co-

ração de 1tro do meu coração, 
que juntava a~ nossas mãos, que 
unia as nossas bocas, que fazia 
das nossas almas uma só a'ma! 
E vi-o meu amante. Porque eu 
amo-o! eu amo-o! eu amo-o! 
(Cae-the aos oés). 

}'ff afeus (levantando-a pou­
co a pouco). - Mas tu és uma 
creança e . . . Que cu não 
posso mais ocul tar-te q ue lam­
bem te amo, que, ao apanhar-te, 
como disseste, logo sonhei fa-
1.er de ti uma nova creatura, in­

teira obra minha! Porque não posso mais guardar den­
tro de mim que lambem me senti p1 imeiro teu pae, de­
pois teu irmão e depois . . . Mas isto é uma loucura! 
Tenho que vencer-me a mim oroprio e tu tens que de­
sembaraçar-te da ilusão em que te meteste. 

Çabriela.- Rogerio, Rogerio, aceita-me na tua alma! 
jlfafeus. D'aqui a pouco entro na velhice ... 
Çabriela. - E' ao luar q ue sabem melhor os beijos, 

é ao luar que a natureza mais se poetisa e ganha ter­
nura. 

}'ffafeus.- Dizes isso agora, mas depois ... a pele 
encarquilhada, a cabeça sem cabelos, a boca sem den­
tes, as pernas tropegas, os braços desfaleeidos, a vêr­
te nos labios a sêde de amor e sem uma gota de agua 
para mitigar-t'a! 

Çabriela. - Voltarei pouco a pouco para traz. Tor­
narás a ser meu irmão, meu pae. 

}'ffafeus.- Horroroso! E em ti a mulher adquirirá 
vigor, o sangue Ferver·te-ha nas veias, o coração ha 
de chorar, a carne ha de exigir. 

Çab-iela.- Rogcrio, eu não sei dizer bem o que vou 
dizer-te, mas vê se me compreendes. Por mim penso 
isto:- só ha verdade e constanciano:im '.) r , quando ele 
constitue a razão da •:ida. Tu és hoje a razão da mi­
nha vida. 

}'ffateus. Deixa-me apertar-te para te sentir bem. 

' 
Çabriela. - uSim!n 
}'ffateu.s.- .. Sim!• 
Çabriela. - Vi-o então meu pae. Depois, como 

se tivesse vivido comigo desde eu creança, com­
binou a minha nova vida. Projetos, sonhos . .. 
E passei a vi!-lo meu irmão. 

}'ffaf11us.-Sim, sim; isso. Teu pae, teu irmão . . . 

E' isso! E quando acaba a razão da vida, morre-se. 
Tu és lroje tambem a razão da minha, e quando vir 
que deixei de ser a razão da tua. . . 1: . . 

Çabriela. - Morreremos n'um ultimo beijo. ( Fi­
tando-o enteada) Amor meu, razão da minha vida! 

}'ffaf11us (repetindo, em extasis),- Amor meu, 
razão da minha vida ! 

E. SCHWALBACll LUCCI. 
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REPRESENTAR 

de vista criti­
cos e pela no­
bre e le·1ação 
do pensamcn­

A Esco­
la da Arte 
de Repre­
sentar, que 
hoje, pelo 
seu recen­

o. Mnrln Amella de Carvnlho to, - trahalho 
que ficará co-

Jl. Ema \'fdelrn 

te desenvolvimento, po­
de considerar-se a par 
dos melhores Conserva-
torios Dramaticos do 
estrangeiro, realisou no 
passado domingo, 23, 
no Teatro Nacional, um 

espetaculo consagrado ã obra de 
Eduardo Schwalbach, antigo ins­
petor do Conscrvatorio e um 
dos primeiros dramaturgos por· 
tuguezes contemporaneos. 
Esse espetaculo, que o 
maior e~ito coroou, foi uma 
festa de verdadeira e pura 
arte, digna da instituição 

mo o mais completo e fia· 
grante }uizo que se tem 
pronunciado rnbre a obra 
admiravel de <'chwalbach. 
Na representa· ão da .,fei­
ra do Diabo•, dos •Qua­

o. Jrene NeYes 

tro Cantinhos• e do • P erro! Anarquista•, dis­
tinguiram-se os seguinks artistas­
alunos da Escola, cujos r etratos pu­

blicamos, cm lindas cabeças 
desenhadas a lapis, do natural, 

pelo notavel aguarelista Al­
berto de Sousa: O. Ema \'idei­
ra, no papel de ·Mefistofeles•; 
O. Irene Neves, no papel de 
11Clara11; O. Maria Amelia de 

Eduardo Schwalhnch J.uccl 

que a promoveu e do 
homem ilustre a que111 

foi consagrada. 
A.briu por uma bri­
lhancissima con­
ferencia do sr. dr. 
Augusto de Castro, 
professor da Esco­
la e comissario do 
governo junto do 

Carvalho, na ·Silvia., da 
pantomima; Vital dos Santo~. 

no "Robert.. e no 
·Confessor•; Arman­
do Batista, no ·Pier­
rot•; Seixas Pereira, 
nos 11Quatro Canti­
nhos... Encantado­
ra a musica do pro­
fessor Herminio do 

i>roressor sr. \nto:i•o Pinhel"' 

Teatro Na­
cional, que 
produziu 11111 

trabalho no­
tavel pela be­
leza literaria, 
pelos pontos 

Nascimento 
e excelente 
a encenação 
do profes­
sor Antonio 
Pinheiro. • 

~- O conrerente sr. dr. Augusto de Castro, distinto escritor e rroressor do Conservatorlo. 
6. Armando Batlsta.-7. O Ilustre diretor e proressor do Conservatorlo e brilhante escritor 
sr. dr. Jollo Dantas -S. o professor de musica sr. Hermlnlo do Nascimento.- 9. Selxas Pe-

reira. -to. l'ltal dos santos 
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' JA não pisa a terra 
portugueza do con­
tinente alemão al­
gum.úi; que n&o ~ai· 
ram Jogo a frontei­
ra, conforme as 
prescrl('ões do res­
petivo derreto, to­
ram com a mesma 
rapidez recolhidos 
a bordo do um na­
vio para serem ele· 
pois Internados de 
uma maneira tão 
segura que não 

exodo dos alemães 

possam escaoar-se 
e ainda menos per­
turbar a nos:;a tran· 
quilidade interna. 
~Mla ac intluf'n· 

eia~ dcletcrias exer­
cidas pelos nossos ... 
inimigos como paga 
de uma ho•Pilallda-
de que nós levá­
mos at ~ 1\ mais 
exagerada i-on ri an-
ca. E· p rec·l!<o c:Jc­
fendcr·no~ d'clcs a 
toclo o l ransc e por 
todos os me io1>. 

No Ars~n•I d• M arinha.-1. Um alemão 11ron10 n embarcar, recebendo do oficial de scr»lço n Indicação onde se deve apre· 
sentar-~. O comnndante Pinto Rastos. no Posto de Des1nreeão, dando ordens sobre o embarque dos alemães - 3. Um aleruilo 

apreseniando ao ollclal de se,,·1ço, no arsenal, n gula que lhe rol entl'egue no quartel general-4. O embarque de alemães 
(Clle1té1 nen<>llel) 
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SONET O 

No amôr quasi divino, espiritual, 
Que lenho á minha dôce namorada, 
Amo lambem a patria sublimada -
Amo-te doidame11.'e, 6 Poliflga/ ! 

No sefl olhar sereno, celestial, 
l:.u vejo a luz suave, imaculada, 
Que se espalha, ao romver da mad1 us;ada 
Na minha terra, em doce bacanal . .. 

No perfume da Slla ca-ne pura 
Eu aspiro os perfumes das flornhas, 
Que pelos campos crescem â ventura . . . 

E em sua voz suave, sem rudezas, 
Eu escfllo o chilrear das avesin!tas, 
l:. o mt:Jmurar das aguas poJtuguezas. 

Abril , 1916. 

ANTON•O SCll\\'ALBACll. 
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O fogo nas t 
dependen-
cias do Ar- ......__ 
senal e o °" ' 
a fu nda111en­
to do vapor 
norueguez, 
carregado de 
tr igo, defron­
te da nossa 
barra, trou­
xeram todo o 
paiz á reali­
dade de uma 
situação, so­
b;·e que pa­
recia ele ir 
já dormitan­
do. A Ale­
m a n h a de­
clarou-nos a 
guerra e co­
meçou-a lo­
go. Não nos 
manda os 
seus navio!: Alunos da Instrução militar pl'eparalorla em marclta 

bombardear 
as costas, porque c!es encontrariam pelo cami- quasi todos eficazes. D."sde o 

Cm regimento de lnrant:trin em marçha 

nho as es­
quadras alia­
das que os 
meteriam no 
fundo; não 
nos pode vir 
atacar com 
os seus exer­
ci tos de ter­
ra, nem tão 
pouco os 
seus Zeppe­
lins leem a 
po s sibilida­
de de che­
gar até este 
canto arre­
dado da Eu­
ropa. 

Mas a sua 
guerra trai­
çoeira, co­
barde e des­
h u mana, dis­
põe de mui-
tos e varia­
dos meios, 

agente de fali-



Os recrutas de Infantaria~ prestando 
Juramento. ., 

nhas diplomaticas que intriga, que subor­
na, que não trepida deante dos crimes 
mais monstruosos, até ao submarino que 
ataca, a seguro, os navios indefezos imo­
lando milhares de vidas inocentes ao seu 
odio e á sua cubiça, a Alemanha não 
se considera desarmada deante de um ini-

migo. Ataca-o seja como fôr e com que 
fôr; contanto que o fira e o lése. 

A OVlCIAl.IDADB 08 IXFANTARlA 2: - Primeiro pla.uo. 1.-ntadoJ. ars.: maJorea Teixeira • o•uata. lenenl6 coroael Pon•eca 
Anlunea. major Curado. ee.pel&o ).flguela. c1pU6ea G~rvaslo. Brito. Torres. Marrtcaa, Almetda e Vaz. Em pé. da esquerda 
para a dtretla. 01 era.: alferes Creitpo, Ylgudtfdo e Ribeiro; teneutes Chtchorro e Olhelra: eapUAo l.obo da Costa. tenente 
Barreto. caplt6o Melo, tenentes Yerrelr1, Tetea, Lourenco e Nogueira, cepttae" Ouerretro e Fa1C4o, alferes Cunha, Oom e 

Cabeçada&. 
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Quem sabe o que ela nos vem minando 
desde que nos reptou! Sob o seu silencio 
e a sua quietação aparentes rara comnosco, 
geram-se de certo maquinações que de um 
momer.ito para outro nos podem ser mais ne­
fastas de que se as suas div isões talassem 
os nossos caivpos ou os seus couraçados 
nos metralhassem as nossas costas. 

O paiz c.;tá justamente sobresaltado, e o go-

\'erno redo­
brou n'es­
tes ultimes 
dias de cui­
dados, co­
mo as cir­
cunstancias 
o exi~em. 

O dccre-

to mandando internH os alemães em eda­
de militar e fazer sair a fronteira todos os 
outros de ambos os sexos foi uma medida 
eficaz que produziu um excelente efeito no 
espírito publico. Só nos resta compenetrar­
nos de que é indispcnsavel e urgente que todos 

nós nos unamos cada 
vez mais solidarios e 

vi gi 1 antes 
para uma de· 
feza pronta 
e ce rrad a 
que não per­
mite sequer 
o descuido 
de um mi­
ou to. 

Eexrclcios da Crux Vermelha Portugueza.-.1 conõuç.ão de r~rl<los.-2. Um cilo :\ orocuro. ele rertelos.- 3. Outro 
as1>cLo da conducilo <Jc reridos. 
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Estudo de defcza cm Portugal, - ' lsta pnr<·lal das lrlt1chelt·Hs 

Dc~Lru l<:ão <IC 11 111 a Jrlnchclr:i. blindada com a explosàc; 
<le uma mina 
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O Vl:LHO MUNDO l:M CiUl:RRA 

o p tdre tronctse'.'lnO 
,..ranclsco Blanc, J d 
lllulnr dn r.ruz c.1t• 
Guerra com p11lm.n, rol 
condecorado com o 
1.egtdo <le uonr • pelos 

::;,:~iº<Te ~>~et~\~,~~"o~? 
de llOrd~u um olho. 

( .c·:11ehú Brt\1\gor) 

Trebizonda 
finalmente, em poder 
dos russos. Como a 
conquista de Erze­
roum, o facto marca 
um formidavel fracas­
so para os exercitos 
turcos coadjuvados pe­
los alemães. Quando 
toda a diligencia de 
uns e outros, nas ul­
timas semanas, era re­
tomar.:m esta praça pa­
ra reanimar o espirito 
das tropas e facilitar 
umas operações finan­
ceiras que teem estado 
encravadas, perdem, 
ainda por cima, Trebi­
zonda. 

A importancia d'es­
ta conquista reflete-se 
bem na preocupação 
que ela causou na Ale­
manha e no movimen­
to de protesto que ori­
ginou na Turquia. Os 
turcos estão fartos de 
per::ler terreno e de dis­
pender os seus melho­
res recursos economi­
cos, vendo cada vez 
menor probabilidade 
não só de obter as de­
cantadas compensações 
prometidas, mas ainda 
de reentrar na integri 
dadc rio ~"li tPrrit('ri 
A Alemanha tem razão 
em oreot.: par-se. Não 
tardará muito que a 
Turquia não possa re­
s1:.c11 a ai:n~çav 111ter­
.1a que impõe ao seu 
governo o negociar a 
paz em separado e 
quanto antes. 

O Suuex. uo porto de Oolonba, com a prõa despedaçada pelo torpedeamento dos submarinos alemãe.> 
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No /zon.to.-01sr11rç11ndo uma peça de artilharia Italiana em 1>0slção n·uma montanha 
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APANHA.DOS FOR UMA PATRULHA OURANTE A NOlTE 

O l'lnrüo do ho111bn de um roguete nlem:io, rehPnt:Hulo rntre n.-. trti1chclract, llun11na doh1 '"11·h11 t tllll' :wnbnm tle cair 111or1os por um:• 1mtr11llln IOJl'.le.rn. ron.:er,:rndo :1indn ao11 J>lswlu~ 1rn~ mão~ 
'1'ht /llu1trafrtl f,.,c>ndun 1\"tll'I) 



Urna Lias Pot·tns da pra~a de E1·zc1·oum. tomada !leios 1·ussos 

P1·Jsloucl l'OS t urcos reitos pelos l'USs1>,~ cm Erzeroum. maldJzendQ a tiora eu1 ciue o comando das suas ti·opas rot 
... -:-.,f~ entregue nos alcmacs. 

•r)t~A~~ . '-l. 

··~Y 
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o 1111/mo dos •L/5-..- Det.>olS de ter sido :\l>aUdo. um Z('f)l>elln con~erva-se nlndn algum tempo á tmrn d "agua n a co'1tn de 1\entJsh.- f Tlte 1tl11st1atea London Nnt•• J. • 



o INCENDIO 

Confrange, realmente, con templar as ruinas a 
que a sala do Risco e a Escola Naval ficai am re­
duzidas. Aquele enorme retangulo de 80 metros 
por 18, hoje só indicado por quatro paredes, 
não era apenas uma sala soberba pelas suas di· 
mensões, pelo seu admiravel teto de madeira do 
Brazil, e pela recordação da> grandiosa5 festas de 

NO 

caracter nacional e internacional que n'ela se de­
ram; impunha-se agora, principalmente, por n'ela 
estar organisado o nosso museu de marinha, mu­
seu riquíssimo que fazia a admiração dos estran­
geiros, que afirmavam não conhecer outro tão 
rico, tão completo . 
. Efetivamente, n'ele havia coleções valiosíssimas 

t. A sala do Risco do Arsennl da ~farinha no banquete oferecido ao marecbal Hermes da Fonseca, na vespera da revolução 
de 5 de outubro de 19!0-~. A que ficou reduz da a sala do Risco e outras depe11de11clas da Escola Naval- (Cltcllé& Benollel) 
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Aula de mac1ulnas 
de modelos· de navios e de material naval, achando­

se ali reunidas as anti~as e afamadas role9(ies de 
navios do Museu da Ajuda. Tudo isso que consti­
tuía uma serie de documentos preciosi~simos para 
a reconstituição fiel da nossa historia marítima, des­
apareceu, como desapareceram cartas, quadros 
gravuras, uma infinidade de objetos cada um com 
o seu valor espetial e todos eles com um enorme 
valor de conjunto. O fogo devorou tudo implaca­
velmente, não poupando as aulas da escola com o 
seu abundante e magnifico material de ensino, que 

Aula de artllhal'la 
levará muito tempo, muitos esforços e muito di­
nheiro a substituir. Os proprios livros da secreta­
ria foram devorados pelas chamas, desfazendo-se 
com eles toda a documentação relativa ávida esco­
lar, desde a entrada até á saída, de todos os que 
fizeram os seus estudos e concluira.n os seus cur­
sos, podendo presumir-se bem os embaraços que 
tanta falta vae causar. 

E não se descobrem os autores de um crime, 
cuja suspeita já se não extirpa do espírito pu­
blico! 

A cor1•eta Pactencia onde os alunos aprendiam as manobras 

(Cltcllér Renollel). 
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O s1• Rcrn:1rdlno 
dos santos Cnrncl 
ro, comerciante cm 
l.lsboa, onde rn1r-

ceu 

F I GURAS E FACTOS 

Judlce da Co ta.­
Faleceu em Lis­
boa o general da 
arma de infanta­
ri .. , sr. Antonio 
Teixeirajudice da 
Costa, que conta­
va 62 anos de eda­
de. O ilu ,tJ e ex­
tinto comandou a 
1. • divisão do o general st'. Judlcc dn C:ostn 
exerci to, exerceu 

seus progre5sos, 
e foi governador 
civil de Lisboa 
em uma situação 
democratica, dei­
xando na sua pas­
sairem pele dis­
trito uma boa im­
pressão pela reti­
dão com que ocu­
pou tão honroso 
Jogar.Era um ver­

por muito tempo o lngar de 
diretor da Ma'lutenção Mili­
tar, que lhe deve muitos do~ 

dadeiro patriota, tendo dedi­
cado :1 defeza da patria largos 
anos da sua v;da. 

o cnPltão de lntnn­
tarla sr Tomaz Dlo· 
nlslo Rlllelro de AI· 
mclda. ratecldo em 

Tomar 

O almirante lnglez, sr Wllllnu1 De Salls. c11crc da missão na»al qne se rn!'Onlra em Lisboa, 
acompnnllndo do capitão de arlllhnrla lngleza sr . Gul 11crme Bleck 

Missão naval in· 
g/eza.-Está em Lis­
boa u'lla missão naval 
ingleza, composta do 
almirante sr. William 
De Salis e dos oficiaes 
srs. Ernest Herold 
Vans, William Arms­
trong Westgulh e Ar­
tur Quarry. Acompa­
nha-a, como interpre­
te, o sr. Guilherme 
Bleck, capitão de arti­
lharia ingleza, filho do 
sr. j. W. Bleck, ilus­
tre presidente da ca· 
mara do comercio lu­
so-britanica em Lis· 
boa. 

Novo m inistro 
de lfespanh a. -
Com o costumado ce­
rimonial realisou-se no 
palacio de Belem a en­
trega das credenciaes 
do novo ministro de 
Hespanha em Portu~al, 
sr. Lopez Muiioz, que, 
ao depol-as nas mãos 
do sr. presidente da 
Republica Portugueza, 
proferiu um brilhante 
discurso em que pro­
clamou a maior amiza­
de e simpatia do seu 
paiz pelo nos~o, que 
deseja sejam dura­
douras. 

Respondeu-lhe o che­
fe do Estado no mesmo 
tom de simpatia, dese­
~ando egualmente ao 
paiz visinho as pros­
peridades que ele me­
rece pd as suas quali ­
dades de trabalho e 
pelas suas gloriosas 
•radições, tão ligadas 

ás nossas proprias. 
O mlnlsLro de Hespauha á salda do palaclo de Delem 

ICLfcllts DenoUel). 



em Vila Nova de Pórtimão 

Um tt·ccllo dn exposição 

O elegante bai.Je da mi-carêmr, promovido por urr. 
grupo de socios do 11Club União Portimonenseu su­
geriu a idéa 'de se organisarem no mesmo club uma 

kermesse para os feridos da guerra e uma expo­
~ição de pintura e de trabalhos feminis. 

Esta magnifica idéa foi coroada 
do melhor resultado. A kermesse 

rendeu cêrca de 2"0 escudos 
e a exposição foi um podero· 
so estimulo para novos certa­
mens d'este genero. O sr. Joa­
quim Carlos Vieira, uma gran­
de alma de artista n'um envo­
lucro modesto, prestou to.io o 
seu valioso concurso á expo­
sição, expondo tam bem vs seus 

tas outras senhoras de 
Portimão, como as sr.ª8 

D. Maria Negrão, D. Ju­
dith Reis, D. Mariana 
V. Correia, D. MJria 
Nunes, D. Maria do 
C. Duarte, D. Maria J. 
Prazeres. D. Judit Leo-

. te, D. Elvira Pereira, D. 
Izabel Marcos, etc., ace­
deram gentilmente ao 
cor. vite expondo exce­
lentes trabalhos de pin­
tura, bordados, rendas, 
recor te< em madcdra, fo­
to-miniatura, etc. 

sima, enriqueceu 
egualmente a exposi­
ção de pintura com 
1rabalhos seus de 
a:;:reeciavel valor.Mui-

2. O sr. Joaautm Cnrlos Vlelrn, um dos expositores - 3. Outro trecho da expost~ão 
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Estabeleciritentos chies 

Lisboa vai-se tornan­
do, incontestavelmente, 
uma cidade de estabeleci­
mentos .. chies .. , sumptuo­
sos e elegantes. E' n'eles 
que pelo dia adeante se 
reune o mundanismo. São 
casa~ que, tanto pela 
aparencia como pelo bom 
gosto na disposição do 
seu mostruario, faz.:m 
desviar a atenção do pu­
blico para si. 

A .. Ilustração Portu­
gueza., tem jã publicado 
varios artigos dedicados 
a esses estabelecimentos 
e hoje tem a honra de 

C A S A A . S ERRA 

O sr. Alfredo Balga e Serrâ. proprletarlo da casa 

registar nas suas paginas mais um, referente ã casa de mo­
da~ A. Serra, na rua de . Nicolau, n.º' 121 a 127, que egual-
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mente se torna nO'tado por todas a~ pessoas de 
bom gosto. 

Sem favor, a casa a que nos referimos, é a me­
lhor· no genero e a mais preferida pelas senhoras 
da nossa primeira sociedade. E' ali que vão 1)rocu­
rar as suas graciosas "toliettes" que teem um cu­
nho de bom gosto e de distinção inegualaveis e 
que são um 
\'e rdadci ro 
primor artis­
tico. 

E, para se 
avaliar, basta 
dizermos que 
quem dirige 
os seus i m­
portantcs .. ate­
liers" são duas 
das mais acre­
ditadas mo­
distas france­
zas diploma. 
das e um •cou­
peur•. 

Toda a sua 
clientela, que 
de dia para 
dia, aumenta 
e onsideravel­
mcntc, é com­
posta de da­
mas de fino e 
apreciado 

gosto e 
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a quem realçam as suas .. toilettes• sem1)re da; ma~s ' 
requintada novidade. E isso, crémos, era já 0 bas 
!ante para tornar preferida a casa A. Serra. 

Mas o seu proprietario, que tem um espirito de 
arrojadas iniciativas, tentou transformar o seu acre­
ditado estabelecimento n'uma casa "chie,,, que podes­
se rivalisar com as casas congeneres do estrangei­

ro, e, devido 
â sua vontade 
de ferro, con­
seguiu - o, 
t r a n sforman­
do-a n'um pa­
raiso, tornan­
do-a no mais 
•Chic" estabe· 
lecimento de 
toda a Lisboa. 
Abalançar­
nos-hemos 
até a dizer 
que nt:m mes­
mo em Paris 
ou Londres 
existem esta­
belecimentos 
no genero tão 
1 uxuosamenle 
montados e, 
se os ha lu­
xuosos, nem 
por sombras 
podem rivali· 
sar com o 
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tando nós o sr. Alfredo Salga e Serra por tão arrojada iniciativa, digna dos 
maiores proventos. 

A. F. 

de que vimos 
tratando. 

Por todas es­
tas fotografias 
que ilustram 
este mesmo ar­
tigo, já os nos· 
sos leitores 
poderão ava­
liar o que re­
presentam á 
vista o que são 
os seus salões 
de provas, de 
vendas, gabine­
tes, •ateliers•, 
etc., etc, 

Eis, pois, 
Lisboa dotada 
de mais um es­
ta bel'!cimento 
•chie .. , unico no 
genero, cuja 
falta se fazia 
sentir n'uma 
capital como 
Lisboa, felíci-


